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E" grave esta desordem? Os

sinnpismos, us cntuplnsnmsjá não

¡disfarçanl as escroi'ulas que fa-

zem do nosso regimen financeiro

um ubere sugado por trinta mil

famulcntos mamães, capazes de

seccm'em um oceano de receitas.

r l'rnLu's Srmrs. qual traCta S10 iii'

› A > , tram-sc os bons dealgmos. Ex-

0bêpCCíB pressum-se os íingimentós. Alm'-

dc Ç'ossandra. clagitnaçño regene- (leia-se a, tibiezn. A opinião publica

' rndom, ele itez em: qmndÕ, 001110 esmorcce. A desconfiança e a in-

mn mobho "agmu'eirm escOndido difference contraminam uns rostos

110 cypi'cstul (11111113. . DCCl'OPOle, de Patriotismo_ Os eâcandalog

solto um pio lugubreeproplletíco subtilisamâse em argucins. O ne-

acerca dos 'desastres que 08 des- potismo converte-sc em principio.

perdieios llãO-(lç &CMTGtm' a. este A rabulice converte-ae em lei, Os

Paiz, que só se levanto d'uma cn- perigos aeobeitzun-se em enplie-

ue contrnhindo'cmprestimbs, eque mísmos. A babel politica accen-

solve os juros enormes da 'sua di- tllIln-SB n'uma aputlliu desdenltosa.

vida. á custa. de contribuições, que A opposíção negoceia o seu silen-

triplica.. I cio. Os campeões c luctndores

stàmos 'no crn'rel 'do abysmo. &batem-se ou degladiom-se em

liste pavor metoplxorico, êsta re- pugnas de familia. A imprensa

vista acllíiÍ'Iuéis; estas mazelas congrega-se inñmnmm- paí-

(le cifras existem na. .verdade, 011 xões. Ninguem tem força, tudo

são uma mentira nedia que serve apoclrece. Provocam-sc sonhadas

(le encher artigos de fundo? As delicias. Apopuluridade compra.-
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I ufôfzrse e (lesorgunisa-se n'um pes-

¡ Himismo que tem o quer que seja

de voluptuoso.

O sr. Antonio de Serpa” que

não sabemos se está. 311111qu com

o governo, se penitenciado dos

proplios erros, escreveu em letras

capitacs no 'Jornal do Commercio:

t Uma das causas d'esta anar-

t cliia que hoje reina., é¡ _que os

c nossos chamados partidos poli-

a ticos não teem verdadeiramen-

c te ideas politicas que os distin-

c gun), e os nomes de regenera-

u dor, progressista, constituinte,

c reformista., que _r os v partidos te-

c em tomado em diversas epocas,

c não correspondem hoje a prin-

c cipz'os politicos definidos, que

a os separem uns dos outros.-

A corrupção, a avidez dos in-

teresses individuaes indiscipliná-

ram as liostcs. Aonde se dirige

pois a jangado que leva,ao sabor

das vagas, as nossas qnasi extin-

ctas e moribundus esperanças?

A corrente arrasta-nos em re-

demoinho parou voragcm do. vou-

   

     

   

  

 

  

 

   

   

 

da escravatura; uma nlforrin serodía-O

bin-i'm rlc Maualmbas t' o seu appnrellio

i . . .sem calmnlmrp-Pclua arm; qnt-m

, o pue (ln cronnçn? lim .lu/io Cesar ( nc

quer conquistar os cena velhos; n Gn in

protesta» Vinte c doía contos não !são

cantos largos - Uma mulher uc viu o

bcíço 130.”“ de D. João V1- vinnos e

e Casos urgicos-Enigmns de santidade

-_Cr¡¡ue cstnpcndo--Nn muco (l'uste cur-

tejo_ cfc novidades falla~sc da imperatriz.

' No Brazil tem sido acccitc com

'entlmsiasmoo novo livro de Guer-

ra Junqueiro. E' :Casim que a Rc-

fm-ma, de Porto-Alegre, publica

o seguinte annuncio de venda:

n Isto primoroso poema, o ultimo

sabido da. ponna formiàuvol do vigo-

roso poeta social, é uma. continua“o

da Morte do D. João, é como esta re-

plecto de Originalissimns bellezas ar-

tísticas e de golpes profimdo's vibra.-

dos com possante energia nos dogmas

absurdos da religião e nos prejuizos

do sociedade»

-Fnllemoc ainda de portugue-

zes:

ELOY o HEROE, chronista bri-

lhante do 'Diario do Notícias d'cs-

ta corte, escreveu a 5 do corren-

te estes paragraphos lnctuosos:

«Vem a* lopesíto o nome de Fran-

\polyorn--Um caboclo feliz - Milagricoc

oonnnoções políticas não agitam

a crusta das nossas camadas so-

cíaes. !Tudo do'nnita, on tudo' ddr-

rne. Tudo sonha, ouytndo ronca..

A' cotação (los nossos 'fundos

secam lascas de bacullxáo,c com

borbotões aa. pipa. O ter'gii'ersar

diz-se virtude, a. subserviencia

eg'ualo-se com a dignidade. Os

capriohos impulsionam os insigni-

tastroghe. _. i_

 

cisco de Sá i aranha. \

«O cadavor do auctor de D. Bea-

tríz'e do Arco de Sant'Anna ,repousa

#1111131*ch TMN; Em _iineiro pro-

ximo coupletnm-se os cinco rumos,

 

ficantes. Estiola-seo talento entre

ruínas cnfcitndus do parasitas. A

atmosphera dos desconchavos e

da asneira. diplomatice, reflecte-se

desce. Disfarce-se a nossomiscria

com os larnpijos d'unlzuwtirídade

de linhas- fcrreas, e é certo_ que

os arranjos' são a norma doitlie-

souro. o nas nossas colonías. A metropole

PÓLHETIM ¡naucunw mssmmoul
w 'ARGUMENTUM PRAEBET

VULGABE AXIOMA

nuns DE iXTBiVAGlNEMS M .. m

EELEBHES

_"° l In fine mensis numerarium scho-

Damos hoje' _no prélo ns celebrou lasticum nunum exstat.

tlieses macarromcas do Martim As- 2 o

vieira, com tanta graça defendidas, e

que tanto renome deixaram entre a.

hola-:mia coimbrã. Omittimos, é claro,

as theses desbragndcs, que a decencia,

 

m' comnemmsMODO VIVENDI

1 to

Hujus civitatis homínes atque fc-

minae simul tantummodo la.-

trocinare contendnnt.

 

veda estampar. › _ 3_°

'. Systhcma lntaicum valde utilissi-

THESE mm' o
Ex v ! _ 4.

Bochum in hac civitate valetudini

HHIVEHSI “55mm sua". valde obnoxium demonstrabi-

QUAS' . mus.

. O

SUB PRIESIDIO 5- .
I; mas” ;o summm_ D_ Jo“” Systhemu vulgo dictum «de calc-

' ' " p'Eçi'¡ Liu" _ tea introductum passim videtur.

PROPUGN'AN'D'A'S 6.” o _

' Arithemetica numeratio erga po-OFFERT te , t _

_ o _ _ __ _ ren s sem er me or a ue nn-
Iutegra huyus mensts jtmu dae 17 mania_ P J q

Donnucus Mun” m Con-A. ......_.

EX JOGATIONE

_ -PALITI METRICI * 1*
Quinm'um batota nunquam pro-

IA .UCTORI fuit.

Lose¡ consumo MI anual-m 2.°

› Trunfo'rum re titio erditio ar-m _ Pe P P

Gratitudinis et devotionis “mr“m'
3."

Femme mnmmwm Figurae veluti-Rex ac Burruss-

O. D. G. coeteris cartis antecellunt.

Damaia Montra I'M Coen. . _ _ 4:: _

_-__.- › _ Repetmo crg'a me_ umas cartae

(Correnpom'lcmia particular da ÉPOCA)

SUMMARle-A vida da morte 0D. João

e a joventndc da velhice iio rulre Eter-

no nus terras donde escrevo -A atriu

não rne os ossos d'um maestrp-hihsica

porti'igncza mettida á cunha (nn revista

- Lea morta mal m'te di¡ a bnllada mas

é falso-Grinetlda de mudada-Belleza!

periiitionis signum inevitabile.

5.0 ;

Porta portao _non tolleratur.

6 .o

Systhema vulgo dictum==d'alco.

?50 ==aliquando utiliter adpli-

“131113,, '_ í_ 'u I". to¡ I: A!

carambola: sed tantum erga

Banqucimm.

8.“

Biscam lambidmn morito lauda-

bimus.

Ex CONIMBEI-(IE HISTORIA

1.o i

Societatis vulgo dieta= das pe-

dras litbographicas=distiuctio

rerum explicanda.

2.° _

Machabeorum dcclamiltio in unti-

quo theatruli proscenio, ut ma-

xima noatri temporis orgia,

reputari debet.

3.”

Atqne drama Liconis.

4.o

Folqueirii atque charmnelarum

musicum Optimum atque hm'-

monicam tirmitet contenda-

mus.

5..

Antiqui lamechnc extinctio irre-

purabilis ao inemediabüia.

6.¡o

De mulatee morte idem dicendnm.

7.°

, Duellum Barradense adprobcmns.

  

   

findos os queenL a administração do ce-

mítcrio terá o direitodc mandar que¡-

'mmr os ossos do illustre violinista por-

tuenso.

«Estou certo de que os portugue-

zes residentes afecta eôrte, não con-

sentirno que assim desappareçam os

m

  

_4*-

EX UNIVERSITATE NUGARUM

l.°

Quod est, est(

2 0

Solis cum luna. concubitus mini-

me impossibilis.

, ' 3.°

Similea cum similibus curantur.
4.0

Vulgarissimum axioma-Quis non

est contra nos, nobis fovetur-

minime admitteudum nostro

systliemate.

5.”

Vérbum-esvozear-in foro civili

iu dubio adplicandum.

6.:o

Aerolitec sãtis demonstram lunam

' habitantibus non cnrere.

7.”

...C-II...IÍà.;III..ICCÍOÓI

Sabatinorum urnam plenam esse

mystcris olariter demonstrabi-

mus.

_-

EX SERVENTIUM AC PROSTITUTA-

RUM VITA

2.°

In extremo vitae curriculo pr0sti-

tuta lúc sive scbolasticos serv-it,

sive alcovititinm agit.

3-' '

Fmtunatam (as) meliorém ess'e dor-

ventmn totis viribus contendo-

m“.

4.'

Pedram prolem aliqnnm cx Poli-

  

l
dospojos do. um homem, que tão clís~
tincto logar occnpou na historia. da

arto portuguezaa

_Ainda nm portuguez:

O distincto (assim lhe chamam

aqui) maestro portugucz Gomes

Cm'dim,acl1m'-se-liu n'esta córte

até ao dia. 15 do corrente, para

organisur a musica. do B'ilomra.,

a reyista do anno, original de Ar-

thur Azevedo e Moreira Sampaio,

que tem dc ser representada pela.

companhia Braga Junior.

_ -Ainda um portuguez, mas

Já mortal. . .

A 27 de outubro ultimo reuni-

ram-se os accionistas do Gabine-

te Portuguez de Leitura sol) n.

presidencia do sr. Rmnnlho Orti~

gão, chegando a estas conclusões

_que sejam approvadus as con-

tas da directoria; que se louve n

directoria. pelos serviços que con-

tinua a prestar ao Gabinete; que

se agradeço. ao Centro da Lavou-

ra e Commercio o generoso ofic-

recímcnto da sala em que se acha.

a. bibliotheca de MANUEL DE MEL-

Lo; que o Gabinete institua um

premio que será denominado ¡Mn-

nncl de Mello» para ser annual-

mente distribuido ao alnmno do

collegío de Pedro II, que mais se

distinguir no estudo da lingua.

portugueza, e que n caco elimina

seja. conferido o titulo de subscrip-

tor honorsu'io do Gabinete.

D'esta maneira geme a sauda-

tico Arido in suo ventre, sive

nbero.babe1'e,per Philosophiam

sustinebimus.

õ.°

EX PHYLOSOPHIA

1 O

Capilli inter vegetalia numerandi.

2.0

Ossa inter urina-alia compntanda.

3.°

Liquidornm tentio adtractíonis

homogenesc cujuscumque cor-

poris semper mquelis centro

comnnmi loci datur.
4 O

Differentiam inter noctem atque

dicm firmiter impugnabimus.

5.'

Anima. nostm vivit atque extth iu

regione thoracis.

60°

Substanciam merdm'um ex unti-

monio et hydrosulfato composi-

tam invcmm'us.

7.o

Pedram philosophalem aliquendo

exstitisse demonstrabimus.

EX ANALYSE

1.'

Chronica. '.l'heatralisn.o 1 art. 1.°

2.°

Joscplms Dionisius 1.' Peça --

Sccna 1.a

3.'

(#3 Foremraàíé o nome de u_1-_ulhor;_ Jorgc Arthur- Arte de Pintura.

b
.
;
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l :"jde Vienna_ &Angu-ia, "É ,moh formosa! jimclo a ti as flores

' i *ali voip'ó E a Paris. A revolução ”i" M me” ° "à“ mm “arm“
7 dethe o “nono, e y __ Qstcus olhos as estrellas puras

e 14i__ ;ano de 1875 f". a si

enÉ-n tidpmphal em 'Madrid i

do' collecar-se a frente do exer

,que batia os earlistas. Assistir;

* üEstella. Em.c 1332

..,,u- :cbr-.- a memoria llll _ __

,113!! dos mais.diguos c o, ',153

cultures du lingua vel'na i

~~Scrreni=st quau v

el: 5:1: Ã : !ins nossos. Outro

::as ç :giviilu a, :atenção

   

    

  

 

    

   

  

    

   
   

  

   

  

   

   

         

   

  
   

  

  

 

  

nte onde u innocencin mora,

rorn de um seismsr gentil;

m, ao teu destino imposto,

ste no luar de abril.

   

     

  

  

  

   

    

  

. type pagou mil reis..

Illlilâ ii'l"~ll"->'-ill',Ú. ,
V V, . _t

í. * . ilta. Mas isto ' 'Le cen-
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l f) se:: ::_i:\i-- v, 'm ii.. mim lnn~lui~ e seus \'uri: _ l | tenas¡ de frcgnezes,easesportnlas vmtou Lisboa, 18:33 foi á Quando ,e vejo, em me" vim_ ”cmd,

l'illêlliif. Lioueialíiigutxill é narrado sorios, corri dez privilL-gios'estraná- L'resciumÍPms este 3119101307* ms- .Allemanha asmstlr as grandes Como astro puro, tu derrmnaollu;

pelo ,inn-[151“. m, d.:- Yamrelw, c geiros,cmnsete Viagens redondas, punção, morreu a 1 deste Inez e manobras exercito allemao. _ gllãlllílo me nuns, de prum «tranças

' l com o balão Victor-ía e com as A pianos-za das AsturmleIai-ia ' “Perus“ que eu tem eum paz.
dõi'itoiibU'É'ontos." Assim pôde-'se

reproduzido pela (fazem dc ;Voti-
| .

ser Galeno_ ainda que se sega ea-

cías de 2 do corrente.

. «O sr. Francisco A. de Miran-

da, depois do dia 28 de setembro

'do corrente anne.r den liberdade

::incondicional a um casal de escra-

vos-maiores dc ?Ó amics» (lll)

O casal dc iuvalidos, com a sua

Corta de alforria pode agora, (tão

tarde!) morrer de miseria, _nas

garras da. fome e do infortunio. .

, -Parcee que se descobriu aqiu

,aum apparelho notavcl para -a ms-

. tracção primaria.

O sr. barão de Macahubas rea-

li'sou no Museu Escolar Nacional,

uma. conferencia sobre o seu appa-

de las Mercedes Isabel Theresa

boolo ?das'âe'te Pontes; " 'r ~" '- Christina Affonsina-Jacintha nas-

Entre milagrciras naturaes ahi cida a 12 de setembro de 1880,

vae outro caso. No RioBraneo de será talvez rainha, se sua mãe,

Pirassununga existe uma rapari- que se acha gravida, não tiver ti-

.,gardo.m. Eufrosina, que pro~-- lho de sexo masculino; entretanto

mette ser Sama &gi-estam. Tem Maria Christina é a regente do

18 annos c sotl're de m'orphéa. ' I'GÍHÓ- '

' Essa moça, teve um ataque com

todos os symptomas de morte, a «~:- r r _ _ '

“ponto deseramortalliada e'posta A 25 de outubro de 1878 um

n'uma rede, afim de ser sepult'a- ,rapaz de 23 aunos, Juan Olira

da, porem, ~demongmou Sigma 'Moncnsí, disparou um tiro de pis-

dc vida, pedindo' agua. tola sobre o monareha, e houve

Desdeesse dia, permanece no 'diekpmr no cadafalso este crime

leito, sem tomar nenhum alimen- ,de less mage'stad'e. '

experiencias defilútivas, que tentou

e não conseguiu effectuarno Pará,

as quaes lhe custaram 22 contos

de reis.

Comparando a quantia de 102

!contos do reis-obtidapelo sin- Ju-

lio Cesar, com a de mil e tantos

contos gasta. pelo governo francez

com o balão Renard-Krebs,quan-

do os dois capitães não tiveram

differenças de cambios nem fize-

ram viagens, e ainda ;nais com-

parando aquella quantia com os

tres a. quatro milhões de francos

que especialistas francezes 'dizem

ser necessarios para construir ba-

Como és formosa! hs mn¡ força casta

Que em brilho engastn essa tus alma em flor!

Fazem-te uns beijos de feliz frngancia

Do seio estancia de ¡nñnito amor.

 

    

  

  

  

  

 

  
      

    

  

Por isso to amo como a Deus; acaso

Virá o ocenso d'cste Iiñ'cetn hmm-nao?

0h! não! no altar, que a fé d'un¡ crente. juncn,

'São morrem nunca ”espiritos d'iuccnso.
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' Madelm-Setembro-IS'ÍQ.r

  Linz A. GONÇALVES m: FREITAS.

+

QUADROS MILITARES

O marechsl Serrano

  

  

    

   

  

  

    

  

    

    

  

  

  

  

  

 

   

  

  

 

c relho escolar multiple. ,1568 dilígiveis das. dimeIlSÔeB do do¡ "toi ?demo “glmi OÓNSÚ'WH',W 'l' _

Esti,.c,'.,m', presentes, além de inventor brasileiro, chegou a çon- do. ás *olhos* abertos, fixos, 1mmo- a' *l Franmsco Serrano y Domínl

  
Ultimas palavras n'um monolo-

go de soiñ'imento: .p

- Qué confiam !“ 'que' confiam !

gncz', duque de la Torre, nasceu

em ,San Fernando, perto de Ca-

diz em 1810.

veis *e dirigidos_ para a frente; sa-

bc-se que existe, _porque a respi-

ração c'es 'movimentos do coração

clusão de que a quantia recebida

por este muito diñicilmentc pode

haver coberto todas as despezas

Sua Magestade o Imperador, o sr.

eoudc (I'lüu e seus filhos, os srs.

ministros da guerra e nnperio, e
  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

os ministros das republica's dos por elle realisadas, e que são no~ coutmuam lim'eaiente, 'Todos _os ,* l _ Figura esbeltae sednctora reu-

jstzidos-Unidos, Chili e Bolivia, tomas. dias, conservando a mesma pos1- 1' s ma a coragem militar a habilida-

ção, a enferma faz praticas 'réli- _A rainha lerda a princeza das

reivindicou uma gloriaque per- giosas, á noite, durante 2 horas. Anima? e a Infinita D. Tlm-reta,

ténec'ás terras de Santa Cruz. Os habitantes julgmn-na santa, duas mlmosas ereanças, até Junto

_--Çostuma dizer-se das pessoas ,leimais de mil pessoas pÓI' dia a do cadáver_th l'el. _

adoram fanatisados e subjugados. _M porque É que opn'páestá
velhas que estão no calçado velho, a _1 _ __ o

entretanto para con'oboraraphra- Quem tiver pachorra decitre a t '10 gueto? _rguntou a princeza.

' chm'ada. ' , ' ' - ' ' '1 riste! 'Inatel

de de diplomata, e a distincção

provada de orador e chefe de ga-

bine'te.:

Heroc nas luctas civis inces-

santes desde a morte de Fernan-

do VII, e devotado aos interesses

de Méria Christina, foi por influ-

consdheiros Paramguá, Doria, APPQHOu Pal'a 0 patriotismo e

inspector da instrucção publica,

grande numero de senhoras cpes-

soas gradas magras -e gordas.

A conferencia começou por um

' discurso do sr. barão de Macabu-

bas sobre o seu apparelho, se-

   

           

    

   

  

se contarei este episodio.
    

   

 

  

  

  

  

 

  

   

   

   

   

  
  

  

  

   

 

  

  

 

«miuda-se pelos alumnos as de- 'No logar denominado Calçado; .-Seríé de Crimes! Condictos " @ncia d'ella nomeado general de

;cubinaçõcs do resultado do (mai. freguezia dc S. JosédoRio Preto, atrozes, eis o que se 'deprehende v ,,NEDITO divisão aos 30 annos.

' ,10 cônscieàtc 'do catcmo añthme. municipio do Juiz de Fóra, existe' crosta 'noticia que o e de sensação: m Em 1842 foi nomeado tenente

«Acha-se recolhida á cadeia do

Mar de Hespanha a menor Elvi-

ra, natural dgrAngm 'dos Reis,

or ter @Quimera , seu, ae João

pFranÔÀâofàbhv 'ilwãnttiu con-

tra sua honrou

' Admiro-'se esta atró'eidade. Pas-

me-s'e d'esta .tempestade e maldi-

ção. .

-Eaimperatriz? Esquecia-me

'quasi dizer que deuuma queda a

2 1 de outubro,›fracturando o collo

cirúrgico do' liiimerus .esquerdo.

' ' EStou certo que ella haverá dito

_Antes colapso' o ministerio.

E'antes, que é boa senhora.

  

  

general e senador, tomando a pas-

ta da guerra em diñ'erentes mi-

_nisterios; em 1843 proclamou em

Barcelona a queda de Espartrro.

Subindo ao poder N. 'vaez, ac-

ceitou a capitania general de Gra-

nada que ,o ati'astava da côrte.

Desde então até á revolução de

1854 foi constante opposiçào a

todos os gabinetes. Em fevereiro

d'aquelle anuo foi exilado por ter

parte n'iuna insm'reição.

Em 1856 secundou o golpe de

estado de O'Donnell tomando us

barricadas populares do Prado e

do Retiro.

uma mulher branca, de nmne Ma-

ria Lopes, com a idade de cento c

vinte_ anuos._ , ' ' p

A' seu respeito. (diz o 'thrglç ;

¡Fallarmiúttrcrn -DrJoõo-V-I,

de quem se, lembra como se com

elle tivera privado ha 5 ou 19

annos, e saudosarecordarse dasua

juventude. i

tico sobre minieros'iuteirós e de-

' 'cimaels ,c sobre osystcma metrico,

nas partes do apparelho denomi-

nadas imprensa cscóla'r e' cuidador

de csphcras; calculo fraccionano;

demonSti-acão das vantagens do

apparelhd para o ensino da musi-

' ca, 'o' da leitura com conhecime
nto

' das letras, o seu valor e sons re-

lativos
' í Que fcverasl

O nblico ue era escolhido, _lia oermspondacncia

ao ñnliilisar ai doníereneia, prodi- _gutenor fullçl-llled1_do;ftjícht

galisou bem merecidos applausos ÓHÉSA pfõ'ph'edáde do í'lquIssuno

ao incansavcl' propagador da ins- lord Dudley. _ P013 a2? do correu¡

tracção, > ' ' te Sua Magestade o Imperador foi

Estamos cm maré de inventos a bordo e fez uma digressão na

o'msm'ro _

(MADBIGAL A ,MI-MI).

 

  

  

  

  

   

 

  
v Um incesto anti-verde volituvl,

,-.brilhnndo nasal como seontelhn'vím-

em _tem :›. uma rula branca e esquiva,

tao bella. que o encantam!

  

  

  

  

  
    

  

  

  

  

  
  

  

, Monêm de prazer suave e memo,

morrêra cheio de infinito gesto,

sa-clle podesse volitar em torno

@s rosas do. teu rosto. .._

Porto-»1886;

     

  
  

  

 

" Marxanan tratar.

  

  

  
VITA. NUOVA.

 

    

  

brasileiros e então ahi vao mais ballla- L_ , Bumnshu_ _1 _ Em 1866 presidiu ao senado,e

um OMarclwsaé commandado pelo w O, mmhn- lyrul desperta por ter apresentado, de “como

sr. A. Hounton, tem 139 pés de "'"" D e”“ Mamã“ 0110111106!

 

  

   

 

com o presidente da camara dos

deputados, um protesto da maio-

ria das cortes contra o ministe 'io

foi por este perseguido, resultan-

do-lhe prisão.

Pela revolução de Cadiz de 1868,

foi unir-sea Tapete e Prim, e de-

pois da batalha de Aleolea entrou

triumphante em Madrid, onde re-

ccbeu o comprando em chefe do

exercito ea presidencia do conse-

lhosde

Ao discutir-se a constituição

revelou-se mouarchico infatiga-

vel. Lidou activo em busca d'um

rei e entregando em 1871 aAma»

deu I o poder real foi combater

os carlistas.

~ Trabalhou contra_ a republica

de Castellar, até que o golpe de

estado do general Pavia de novo

o elevou ao poder em janeiro de

Foi o brasileiro Bartholomcu

Gusmão o iniciador da descoberta.

dos balões acrios. Agora que pa-

~ roca' ter-sc resolvido o problema

da navegação seria. um brasileiro

- Jalia Casar -por signal-dis-

puta a Renard e Krch a priori-

dade do invento.

Dr. José Agostinhodos Reis em

“fins de outubro no Recreio ,Dra-

pratico, c-o barão de Teñ'éno Ins-

u'mro Pulytcchnico, fizeram confe-

rencias. . v

O púmairo provono plagio do

invento (lo sr. Julio Cesar, pelos

capitães francezes Renar
d, _Krcba

O orador mostrou que aimpor-

tancia de cento e dois contos de

' reis, recebida pelo inventor, é evi-

' dcntemente inferior ás despezas

por elle feitas, e queéuma ques- . Y. i

tao de honra para a nação brazt- SMB &111th lwçmãyñmte; e unit¡-

leira arealisaçâo das experiencias 108,. armando então a bandeira

do svsthemaJnlio Cesar, porque DMIODM- . __ '

essas experiencias virão garantir V A '1111311623 de Vlllegmgnon

para o Brazil (a gloria» que se repoudeu á. sua salva.,

pretende usurpar, de ser um bra- F01 tiro bl'aWO, p01ém. . . não

De gelo foste coberta',

E ha, tanto tempo que donncsl

 

  

  

comprimento, 25 de boca' e 14 de

t l a sua força é de 65 cual
"l"

onar_ .._ _,.(._
É w ,

los, poydendO ser elevada a 450: a agiu“) umONOLOGIGO)

machina desenvolveua marchade i

S'milhas. V _ _ _ "

Toda a mobília e adornos do

Yacht, São de muito Iuico e bom

gosto. Custaram rios de dinheiro.

Nos navios nacionaes de guer-

ra que tinham toda agente sobre

a tolda, foram tocados o hãr'mno

_nacional e em seguidaq Sat-e

the Qawen, quando_ lhes' passava

pela frente a elegante 'embarca-

ção. Esta dirigiu-se para_Paquetá.,

onde se_ demOIñou 'cinqua'u'to foi

servido um delicado lundi, que

devia ser optimo. p _

Quando Sua Magestadcseretr

rou do yacht, este deu, com as

  
  

     

  

 

   

   

 

  

 

   

  

Ila tanto! lembro-mo ainda!

Em ondas de acoordes bons,

Como já notíciámos, o rei de Uma mulher nom e linda.

Hespanha morreu a _25 de no- Gemu t““ W190“ 3°““-

venrbro penas horas da manhã,

com 28 8111108 de edade menos 3

dias. _ _ .

Alfonso' Francisco d'A ssis Fer-

nando Pio JoãO'Maria da Concei--v , - .

@versoes-a Mem-'28m *ter ;angariar
ll'mmbró “É lgõlixfbi PÍOCIama' Com o ultimo som_ da lyra,

do rei a 30 de dezembro de* 1874; Deixouwe a “mma crençn_

casou_ a. 23 de janeiro de 1878

com'Maria'de las Mercedes, nas-

cida; a'2-4'dêi'ju'nlio dê“1860,filha

doiduque 'dê' Montpeiisier; vinvo

a 26 de junho de 181'8; caSado _

segunda vez 3:29 de novembro Olhar tao hello, que :a lyra

de 1879 'com á rainha - 'Mania 0 101189 80mm desf<31›

Christina Henriqueta Felicidade :E ?91° “5° e““d mpg““ _ _

Romero, 'nadoidma 21 de julho o¡ ”3° amor 3°“ m vez' , 187 4'¡ fer-se pouco depors procla-

"de 1858', filha-'daãdeftincm atom. Qáeíc'sádaü,'à§. &Em-eg dcàêétm. mar presidente do poder executi-

duque Carlos Fernando d'ÁuStl'ia D'esses lethargospnormes; " ^ V0. :Apoz as lutas sangrentas com

e da archidnqneza Isabel_ Don-tc a luz que 'te liberta _ CllrllBtM e etunmunalistas e larga

" ' V Do smmo. que ha muito doi-mes; i serie de episodios, subiu ao poder

 

   

   
   

 

   

  

    

 

Foravaasados na dor,

Tão tristes e tão rot'uudos,

Como os psalmos de amargor.

Que gemein os moi-ibundos.

  

  

 

   

  

   

  

  

 

   

 

    

 

   

 

Hoje, de tão triste historia

Eu não me lembro sequer;

Fui apagalsllie a_ memoria,

N'um novo olhar de mulher,
   

  

    

  

  

'.

     

      

     

 

. .

,- - . - on ,lista morreu ninguem; o que morreu 'e , . p , , , .

âldeithÊÂÊSllOlÊfilslgsioaâos Eres. ' foi'algum p'cmZ, mas não O. _ .' ' i t ' ,' , A, Então, nuvem dc sous que eu cria já perdidos tallítãd

O segundo na presença de Sua , ca da America, que é nosso Vis1- 'Em 1868' 50!_ angadoy Mon!“ _ N“ li"? i0¡ !mimo _ (Irá ' Pt sin d, d h. a'

stade o Imperador e de nu- l nho. _ ”mhz“. Para' PN“ “ria-111398“” Fm““ deitei" mmeí'hmímudm' ..1 0,8 :legítimo eg os e e( ea'

¡1121?steseleetoauditorio demons- O Caboclo das Sete Pontes “MID”. 'Tsíálbcl lglâ'lbitptdsp'dãaHdes- mu““ “3“ ° '“ ?3:1e en a b l

»tmn a completa originandade da uma notabihdade sem perganp lle _3 7,2 _E_ E_ nom-?4,45, em 1,,,0 ¡er-m. p fimoorreu a. v e novem ro u .

_'fórma'inventada pelo sur. Julio 111108- L r. 'o que luna quem nao en › ogro e- @emam em gem mk, dm". p _
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o go de secretario do conselho de

 

   

   

   

   

   

      

   

   

   

   

  

  

GAZETlLHA EA - ÉPOCA*

Pyrotechnla. celeste

O Manuel @Assumpção

A dezenove (novembro)

Passou de tribuna enorme

Do gabinete u sw membro;

Chegou ao e~.'-.u a noticia

A vinte e sete á. tardiiúm,

D'ulvm'oço Joliovnh

Salta mais do que minha

E diz com voz de tr0vàlo :

-Quero que nfeste edificio

Alem de baile e lanternas

Baja fogo d'artiticio.

Ora alii 'stá porque as cstrellas

C-ahirsm do céu tis fitas

Em zig-zaga de luxo

N'tunus carreiras bonitas.

WMM.
_.-_*_-

io JORNAL n'esnnm-:n

Protesto-me a maior sympa-

thia. Agradeço os protestos e ac-

eredito que são sinceros.

Entretanto. . . a proposito do

Aeeordão do conselho de distrieto

relativoi á, eleição municipal de

Estarreja, parece que não está

satisfeito com a minha. lnunilde

pessoa. v

. Mas que tenho eu com a elei-

ção? Que me importa que fosse

annullada ou que deixasse de o

ser?

Sabe o que me importa e mui-

to ?

u' servir lealmente o meu car-

(listricto, e obedecer, de prompto,

a todos os governadores civis,que

forem, successivamcntc, meus che-

fes. ~

.Quanto á. redacção dos accor-

dãos, nenhuma responsabilidade

me toca, e tanto que se amanhã

aquelle tribunal me dei' a' minu-

ta d'uma resolução disparatada

em que se estabeleça a necessi-

dade de enforcaro rei da Cachin-

chiua, ou o redactor do Jornal de

Esmrrcja, a minha obrigação é

transcrcvel-a, embora me ria des-

de logo a bandeiras despregadas.

0 1.° oficiado _governo civil

de Aveiro

MELLO FREITAS.

S LA DÊ_VISITAS

Fazer“ nuno;

A 4 a exm.' sua' D. Maria Bar-

bora da Luz (“Eça Figueira eNo-

ronlm..

A õ os cxm.os srs. Fortunato

Antonio Mendes d'Almeida, Fran-

cisco de SousaRibeiro, e os illm.”

srs. José Chrispiniauo da Fonseca

Junior, Alexandre Ferreira Viei- ,

rn, e José Fernandes Mourão.

A 6 a emu.“ sr.a D. Anna An-

gusta Xavier de Magalhães Mes- i

quita, e a., filhinha do nosso amigo '

  

\ Marques Gomes de nome Alzira.

A 7 o illm.° sr. José Eduardo

Mourão. l

A 8 a enm.l sr.l D. Maria Emi- '

lia da Cunha Pereira, o exm.° Princesa.

sr. Casimiro Barreto Ferraz Sac-

chetti e o illm.” sr. Candido Au-

gusto d'Oliveira.

A 10 o exm.” sr. Arnaldo Au-

gusto Alvares Fortuna.. I

__ I

ANNIVERSARIOS i

A 6--Casannento do ilha.“ sr.

Elysio Feio em 1884. l

A S-Morte do medico da casa

A real José Pinheiro de Freitas Soa- 1

res em 1831.-Espancamento de 3' Pedro “hello, p.° José Joaquim

Gomes Leal em carruagem_ da

linha fel-rea, junto de Aveiro, cm

« 1881.

A 10--Morte do exmf sr. Ma-

nuel Luiz da Silva Guimarães em

18 73 . '

Billilül'hll A

DICCIQNARIO UNIVERSAL DE

EDUCAÇAO E ENSINO de Campu-

gne. Livraria Chardron, de que hoje

são successores Lugan & Genelioux.

Recebemos o.muito agradecemos a

caderneta n°516.

Esta nova edição portugueza será

augmentada cm 1400 paginas de ar~

tigos de pedagogia,extrahidos,ns mc-

lhor parte, do diccionnrio de Buisson.

Os collaborudores portu ozos são

Camillo Costello Branco, e . . Nicolau

Botelho choao, professor do lyccu do

Porto. Se hn obra quo possa inspirar

confiança ó esta.

 

m

SEROES DE S. MIGUEL DE

SEIDE, chronica mensal do litteratu-

rn amena, critica suave dos matos li-

vros e dos maos costumes, por Camil-

lo Castello Branco?"

Vai ublicar-se, de fins de dezem-

bro em doente. E' editor Eduardo da

Costa Santos.

Quo apps

te anciosa

ginosos o

m! está toda n gen-

r esses cpusculos ima-

mejnntes.

MELLO anuss.

 

RESENHA TELEGRÀPHICA
_n.-

o Chefes do partidolihcral em Madrid,

reunidos resolvem sustentar a le alidade.

Acecite demissão a Canovas; a rain a Maria

Christin regente'scm dcolcraolode herdei-

ro da oo¡- a, porque n rainha está gravida

de cinco meses. Billct nomeado ministro

france: para Lisbon. Nota coilectivc das

potoneins ao rri Milan, Sei-via, aconselham-

do sus music hostilidndes. A 2o.

c ksplchos do 26.-0 general Caem-rs,

Perú, retoma a oñ'einsivn,owup1mdo Chicla

o S»m›Mntou; ameaça Lima.

o Ministerio hespanhol Sapata, presi-

dente; Mox-et; reino; Mmtines, justiça; Ja-

vellar, guerra; Camacho, &Luanda; Gonsales,

interior; Bcrcngcr, marinha; Montero de los

Rios, ohms publicos: Galiano, nltrmnar.

Bulgaros depois de ron'hido combate occu-

pmn Pirot; eminente dominio ministerio

serviu e que será chamado Christitch. A21.

o Conselho ministros hespanhol resolvo

convocar côrth para 2.7 dezembro. A 28.

«s Bando armado, 12_holnens, em Agre-

munt, Leridu; Casamento D. Enlalia, irmã

dc Añbnso 12, com filho de Moutpcnsier, foi

uddimlo para d'nqui a um mino. Bismarck

declara que não clrnsentirá jesuítas nas eclo-

nias allcmñs. A 29.

o Despachos do-30›dizem:-Duis com-

missarics turcos vão a Philipopoli com dc-

creto mnnistia. Rei Tibot, Birmauia, orde-

nou governadores dos fortes que se random

c ao exercito que entreguem armas aos in-

glvzos. Corvcta «Nautilnq-a allemã, estabe-

leceu protectormh sobre ilhas Marshnnl.

o Estale já. eleitos deputados 182 libe-

Ines, 160 conservadores 1': “.29 nacionalistas

irlamdezes: provê-sc novadissoluçào do par-

lamento. Habitantes de Pirot pediram prin-

cipe Alexandre annexação sou distrieto á

Bulgaria. Jornm gregos odcm todos a

guerra. A regente do reino, espanha,mur-

con o dia 26 do corrente para as cortes ge-

rccs. A 1. '

-r Morei: diz que haverá exposição in-

ternacional Madrid, proximo verão. Sagas-

tn permitte que emigrados politicos regres.

sem a patria. A 2.

n+o

cuaongiocu

listadas. visitas, rega-08808'

o partidas

Chegou de Viseu a ex.“ sr.“ D.

Julia Regalla, com sua filha n cx.um

sr.“ D. Marin do Ceu Regalla The-

mudo c sou filho o sr. José Fortunato

chnlla. Themudo.

-Regressou hontcm de Lisboa a

ex."Im sr.“ D. Maria Ignez Dnit', di-

rictora. do collegio de Santa Joanna

- Tem estado aqui o sr. Antonio

Francisco d'Aguiar, ex-major de ca-

vallaria 10.

-Por causa do reunião do eollogio

¡ eleitoral do districto estiveram homem

aqui muitos cavalheiros. Entre elles

notamos o sr. general José Frederico

da Costa., Antonio de Castro Pereira

Corte›Real, Ernesto Pinto Basto, Ma-

nuel Aralla e Costa, deputados da na-

ção.

  

Doentes

Em Estarreja os srs. dr. Joaipiim

“cr-
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reirn c dr. José Justiniano d'Oliveira

Valente. -

- Em Aveiro a ex.“ sr.“ D. Ma-

ria. da Luz chulla, cxtrcmosa ñlha

do sr. João 'Marin chnlla. r"grissimo

oÊospeitnhilllssimo facultativa) do par-

ti o.

-E tambem o sr. Norberto Fcr~

mira Vidal, optimo caracter o nossa'

muito rea-tdo amigo. Ô'

_E tambem o sr. Cai-dote, digno

capellão do oavalloria QO.

:a:

Melhor-m¡ que muito

estimam“

São as do nosso amigo Miguel Au~

. gusto Silva Carmo.

  

Á praca

Vão, a 26 do corrente, no governo

civil varios foras pertencente á fazem

da nacional, mas relativos a predios

l do concelho de Oliveira d'Acsmcis.

  

Van-101a

Grossa com intensidade este terri-

vel Hagello, no logar da Ermida,con-

eclho d'llhavo.

, m_

Feçtlvtdade

Terça-feira 8 do corrente, na egre-

'a do _emitem convento de Jesus,cele-

rar-se-ha com toda a pompa a de N.

Senhora do Conceição, Padroeira do

Reino, havendo sermão do manhã' e

de tarde.

_v_-

Anniversario

No mesmo egroja. houve, a 1, suf-

fragios alma dos i1-qu falheidos

da contraria do Santíssimo Coração

de Maria.

  

A nom¡ barra

Em breve nos occuparemos d'este

assumpto no ' uni todos themes de en-

genheiros hy nulicos.

  

Em:: de s. Nicolau

da Feira.

'Foi ali collndo com colla fortc,pelo

sr. Bispo do Porto, o revd.° Antonio

José Pires Dios de Freitas.

m -

Cñico-WMn“

- Em Pardelhhsgfreguezia da' Mur-

toza, a 22 de novembro, quatro typos

(sem seg-em d'impronsn) assauhárum-so

pngnacissimos; um_ d'elles atirou sobre

Antonio de Mattos aquelle peso da

loja, e deixou-o tão entalado, que no

dia seguinte o tal Mnttosbra cndchr.

==

Fnllechncntos

A 28' do mcz lindo, morreu no Pi-

nheiro, proiimo de Alquerubini, o sr.

Manuel Martins Abreu de Castro.

_A 26, tinou-se no Muradnl, Cam-

bra, o sr. dr. Thomaz Antonio Pinho

Soares d'Albergaria. Os nossos senti-

dos pezmnes c todaasua ex.“ familia.

D. Maria Adelaide Moreira de Souza.,

esposo do sr. Francisco Xavier de

Soma, que aqui foi delegado do the-

souro por mais d'mna. vez.

Cavauarlu 10

Putin paraocordño sanihrio o sr.

enpitlo José Augusto Amnut Peres-

o sr. maior Antonio Francisco d'A-

úiai' foi promovido a tenente corOnel

do 7-Ve'm para aqui, como maior, o

sr. José Belchior Pinto Garcezecomo

veterinario, o sr. Antonio Maris. Men-

des Abreu.

.i. 4.'.- ; 1 ,g

Churangnde cavaunrin 10

So o tempo pormittir, Má do 1

as 3 demite, no jardim, domingo.

1.°-Õrdinario, O Julio.

2.°-Dueto do 3.' acto da Banido.

3.°-Valsn, Não um titulo.

4.'-Fantazia de buritono.

5.°-Côro dos alfores da nokta do

mma de 83.

6.°-Dueto do Atila.

'LL-Polka', Não se diz.

8.°-Urdincrio.

às::

Jnlne- do Pa.:

Asus eleição ter¡ logarcIBdo

corrente. '

Centros programinha¡

Constitniram-ss em'Ovsr, em Es-

tarreja, 'om-Oliveira d'Azeineis, c' em

Oliveira do

- *I

Ambio de 92 do reino

n'est» eto

No domingo, 29, o collegio distri-

 

   

   

   

  

-A 23, em Lisboa, a ex.“ sur.“

ctal tractou du. verificação dos poderes ' encia de vacoa, é caso mais serio.

dos respectivos delegados.

Hontom pl'ooedcu-s- á. eleição, c

ficaram pares do 1.1.10 os um. José

Frederico Pereira da Costa c. Augus-

to Marin da Costa Sousa. Lobo.

21:1.:

Novais minutos em chor

› _ doÂ'onga

Desdobiirnm-so ali nnportuntcsjs-

:Ligas de cobro e chumbo.

 

EMULSÂO SCOTT

'-

Leia-sn n seguinte cnrtn de um dos nf::-

¡nndos medicos do Londres:

Srs. Scott o Bownc. - Mons caros srs.

Experilncntoi a Evvzuln'lo de Scott cmn hypo-

plmsphitns; em um caso de rnchitismn infan-

til em que o pequeno enfermo resistir¡ a to-

mnr toda.: qualidade de remedios. Reoeitei-

lhe a uFAnulsào dc Scott- e toma-a sem dif-

ñculdadc, e até mesmo com gosto. Estou

certo que obteve grand:- vlntagem com o seu

!|60-

 

Béeuhl dos quintanlntn-

do Direito

.Consta-nos, por pessoa ñdedi-

gna;'que o curso do 5.° anno ju-

ridico já metteu em ensaios o 1.°

e 2.' actos d'uma peça,cujo titulo

por emquanto ignoramos.

A peça é em 3 actos e 6 ou 7

quadros, o a musica muito bo-

nita.

A primeira récito. será no meia-

do de março.

Consta tambem que os briosos

academieos, além de darem este

anno tres récitas em beneficio do

Philsnthropica, irão ao Porto em

fins de março ou principios de

abril dar um espectaculo em be-

neficio das creches de S. Vicente

de Paulo.

A redacção da peça é dos

exm." srs. Joaquim dos Reis Tor-

gal Roque, Antonio Ferreira Ca-

bral Paes do Amaral, conde de

Farrolm (Joaquim), e João Xa-

vier de Moraes'C'abral.

W

Se não é mnsln'lto é touca

E' textual e foi dirigido este

requerimento a uma. repartição

de obras publicas:

a Exm.° Sula-_Dis Antonio A'l-

ves natural de Saneta Marinha

d'Alheira. Da comárca de Barcel-

lós que Tendo cizieutado h'ovras

Publicas Errematado, Próva co-

mo tém comprido com os seus

DeVeres, Hacha-se Avellitado mi

Linha. rréeta e na linha, Curva é

na pantincullar avelliassâo dá su-

lidés e, composta como manda

Aharte Construcsiio Dóvrás De

Estradas que Suá Exm,' Ad mé-

nistra para mostrar A'onde lhé ó

Comvaér Preçiza qué Sua Exm.a

lhe atezte e Emformé o que é

verdade De igual tliior Eassim.

Antonio .Alves. ›

. W'NW'I“ç'*

Novo torpedo

O general Americano Berdan

imaginou um torpedo guiado por

um fluctuador, que ataca as redes

protectoras dos eouraçados e des-

pedaça o fundo d'estes poderosos

vasos de guerra. O Huctuador ñ-

xa-se á. rode, e como lhe vae pre-

so o torpedo imprime-lhe um mo-

vimento especial a um leme que

guia esta machine. de destruição,

a qual pela velocidade que leva

mergulha, e depois retesada pela

corda de reboque explue proximo

da quillia. O motor do torpedo é.

a polvora amassado com .argila

que arde pelo'systema. dos fogue-

tes e que agita uma helice.

st

Conselonuln. de vacca.

   

  

   

Contornos:

«Em Ardãos, um homem tem

uma vacea chamada Cereja, an-

dando a lavrar e trazendo a vac-

ca no arado, traçou um rego fóra

do alinhamento desejado, e então

o homem muito indignado excla-

mn:-O' «cereja n , em tua cons-

ciencia não vês que este rcgo vae

torto ?l

»wo-Vrtàlv'k~=~

Protocollo rolnílvo as Ilha-

Cur-ollnus

Consta de seis artigos e mais

um addicional.

O 1.° reconhece a completa so-

berania de Hespunha nas ilhas

Carolinas. a

O 2.° determina os limites do

arquipelago.

O 3.“ reproduz as bases do pro-

testo sobre Joló, appl'deo-as

(ts ilhas Carolinas.

O 4.° reconhece o direito dos

allcmães de estabelecerem colo-

nias agrícolas no arquipelago.

U ."›.° reconhece o direito da Al-

lemonha estabelecer ali uma es-

tação naval com depositos dc car-

vao.

O 6.° prescreve a ratificação

d'estas estipulações no praso de 8

diadeepois da approvação do pro-

tocolo em Roma.

O artigo addicional estatua

que, no caso de sobrevir alguma

diñiculdade na execução do. que

ñca pactuado, essa difiiculdade

será submettida a uma arbitra-

gem.

Sentido t

Pugilato em B. Carlo-

Houve, a 23 de novembro,mais

uma acena de pugilato no theatro

de S. Carlos. E' a quarta na pre-

sente epoca, sem ser na Epoca

presente.

De modoque queme pelo Al-

fama,arrisca-sc a. levar uma faca-

da, e quem vai a S. Carlos póde

muito bem apanhar dois panasios.

Não nos consta que houvesse

juiz nimiamente escropuloso que

procedesse contra os desordeiros.

Esta allusâo tem sobrescripto.

“W

Verniz transparente para.

motaes

Pulverisa~se uma pequena quan-

tidade de azul da China com uma

massa. dupla de chromato de po~

tassa pizado muito fino. Ajunta-so-

lhe uma. quantidade sniiiciente de

verniz copal, dissolvido em essen-

cia de terebentbina. Modificando

as proporções_ d'estes diñ'erentes

elementos, obtem-sc tons ligeira-

mente variados.

W

0 Modo das pipa-

Para corrigir este defeito deitam-

se na pipa 5 litros d'agua a fer-

ver, 500 grammas de cal viva e

100 grammas de potassa. Rola-se

depois duas vezes por dia durante

quatro dias; n cal e a potnssa ab-

sorvem as substancias que pro-

duziam o azedume.

Tira-se esta agua, substitue-w

por agua iria, que permanece al-

gumas horas, despejo-se depois e

pôde encher-se em seguidas. pipa

que nenhum perigo haverá. do vi-

nho se estragar.

W

Novos serviços de

oucnlyptou

0 globulus (e outras especies do

mesmo genero) cresce rapidament-

et, sorteia os terrenos paludosos-

destroc miasmas deleterios, cñ'o-

reee recursos preciosos em thera

Carne de vacca, apesar de ser peutiea, fornece madeira que os

de box, isso Ja havia. Mas consci- insectos ponpam, dura, solida o
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